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			Do diário de Frannie Darling


			
Minha lembrança mais antiga é ouvir Feagan dizer, com um sotaque carregado: “Frannie, querida, venha sentar no meu colo”.


			Para ele, era sempre: “Frannie, querida.” “Frannie, querida, me traga gim.” “Frannie, querida, massageie meus pés doloridos.” “Frannie, querida, vou contar uma história.”


			E é por isso que, quando me perguntavam meu nome, eu respondia “Frannie Darling”*.


			Eu morava em uma casa de um único cômodo com Feagan e seu notório bando de crianças com habilidades de furto. Não consigo me lembrar de uma vida sem Feagan. Às vezes, eu imaginava que ele era meu pai biológico. O cabelo dele era tão ruivo e rebelde quanto o meu, mas ele nunca me reconheceu como filha. Eu sempre fui só mais uma de suas muitas crianças. Aquela que se sentava no colo dele e o ajudava a contar os lenços e as moedas que os outros traziam.


			Era eu quem descosturava, com muito cuidado, as linhas bordadas em monogramas nos lenços de seda. Aprendi muito do alfabeto nessa tarefa tediosa, já que as curvas intricadas me fascinavam, e eu sempre perguntava a Feagan o que significavam antes de apagar as evidências da existência delas. Quando penso naquela época, ainda fico surpresa ao me dar conta de que um pedaço de tecido tinha tanto valor. E como tinha.


			Acho que Feagan pode ter sido um professor, antes de viver como vivia. Em uma escola onde ensinava letras e números e era admirado por seus alunos. Ou talvez eu só quisesse que ele fosse mais que um criminoso, se de fato fosse meu pai.


			Ele nunca falou sobre o passado dele, e eu nunca perguntei sobre o meu.


			Apenas aceitei minha vida nas margens de Londres como algo que me era devido. Os rapazes de Feagan sempre me tratavam como se eu fosse especial. Talvez porque, instintivamente, eu tivesse sido a mãe de todos eles. Eu consertava roupas e me aconchegava neles à noite quando ia dormir. Conforme fui crescendo, cozinhava para eles e cuidava de seus machucados. E, às vezes, eu os ajudava a roubar.


			Mas nada disso me preparou para o horror ou o medo que me dominaram quando fui capturada e vendida para um bordel aos 12 anos. Na época, Luke e Jack — os mais velhos da turma de Feagan — me resgataram daquele tormento.


			Mas não rápido o suficiente, e Luke matou o homem que roubou minha inocência de forma tão cruel.


			Enquanto aguardava o julgamento, ele recebeu uma visita do conde de Claybourne, o pai do homem assassinado. Em Luke, Claybourne viu o neto há muito perdido, e nossas vidas mudaram drasticamente. A Coroa perdoou Luke por seus pecados e o devolveu aos cuidados do avô. Então, o conde também arranjou um lugar para as outras crianças de Feagan em sua casa.


			Ele estava determinado a nos oferecer vantagens que nunca tivemos. Quando contratou tutores, eu aprendi com rapidez a ler, escrever e a dominar cálculos complexos que nunca tinha visto. Aprendi etiqueta e a me portar adequadamente, mas nunca me senti confortável na mansão em St. James.


			E, conforme Luke adentrou o mundo da aristocracia, comecei a me sentir estranha perto dele. Eu ficava muito mais à vontade com Jack, que abriu um clube de cavalheiros quando a sorte sorriu para ele. Jack me ofereceu um ótimo salário para ser sua contadora. Agradeci ao conde por tudo que ele fez por mim. Eu reconhecia que minha vida tinha mais possibilidades por causa dos esforços e do interesse dele no meu bem-estar, mas senti certo alívio quando saí da casa em St. James.


			No fundo, eu sabia que aquele mundo era muito melhor do que eu merecia. Eu não era da aristocracia, e raramente alguém conquistava um lugar nela por esforço ou realização. Um aristocrata era determinado por sua linhagem, e eu não tinha dúvidas de que a minha estava contaminada havia séculos. E agradeci por não ter mais que aguentar os olhares, as fofocas ou as especulações sussurradas.


			Eu me convenci de que minha felicidade dependia de nunca mais me relacionar com os lordes e as damas da aristocracia.


			Então excluí todos eles da minha vida. Trabalhei muito para criar um porto seguro onde eu fosse feliz e contente. Sabia que minha vida era exatamente do jeito que eu queria, que não desejava mais do que eu possuía.


			E então ele entrou no meu mundinho seguro… e, mais uma vez, tudo se tornou muito perigoso.
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Nota




				

					*  O sobrenome dos órfãos faz referência a alguma característica específica de cada um. No caso de Frannie, darling é querida em português, fazendo referência a como Feagan a chamava: “Frannie, darling/querida”. [N.E.]
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			Londres, 1851


			Sterling Mabry, o oitavo duque de Greystone, não entendia o motivo por ela ter chamado tanto sua atenção.


			Mais tarde, quando refletisse sobre aquele momento, ele se perguntaria se tinha sido o cabelo ruivo vibrante que saltou aos seus olhos primeiro. Ou talvez tenha sido o fato de ela ter ficado ao lado da irmã dele, no altar, enquanto Catherine se casava com Lucian Langdon, o conde de Claybourne. Ou talvez tenha sido a maneira — durante a recepção realizada na residência do recém-cunhado — que três homens a rodearam, cada um reivindicando, à sua maneira, seu território, como os leões que Sterling vira na África. Ele ainda se surpreendia por nenhum deles ter rugido…


			Encostado na janela da sala de estar, com uma taça de champanhe nas mãos, Sterling aguardava para fazer o brinde obrigatório e finalmente ir para casa. Enquanto isso não acontecia, observou o sorriso quase tímido que a mulher deu a cada um dos homens ao seu redor e como ela inclinava um pouco a cabeça ao falar, como se estivesse compartilhando um segredo escandaloso. Um que ele ansiava por conhecer. Ela estava longe demais para ele ouvir sua voz, mas Sterling imaginou que seria doce como a de um anjo — ou talvez ímpia como o canto de uma sereia, pois era evidente que os homens estavam tão hipnotizados pela simples presença dela quanto ele.


			Era óbvio que o grupo compartilhava alguma coisa extremamente especial. Mesmo à distância, era possível ver o carinho que a ruiva nutria por cada um dos homens, o sentimento era evidente em seu rosto adorável e expressivo. Será que houve uma época que ela fora amante de cada um deles? Havia uma familiaridade ali muito mais profunda que uma mera amizade.


			Os homens pouco interessavam a Sterling, exceto em relação ao papel deles na vida dela. Ele conhecia o primeiro bem o suficiente. Jack Dodger, dono do infame clube de cavalheiros que Sterling visitava com frequência desde seu retorno a Londres. O segundo, mais alto e mais corpulento que os outros, não era alguém que Sterling desejasse encontrar sozinho em um beco à noite — nem durante o dia, a propósito. O terceiro cavalheiro era William Graves, o médico que Claybourne chamara quando Catherine desmaiara durante o recente velório do pai.


			Sterling observou com interesse quando Claybourne se aproximou do grupinho e foi recebido como um irmão, com sorrisos largos e palmadinhas no ombro, apertos de mão e um pouco de provocação, também. Nenhum abraço da dama, apenas um sorriso caloroso que dizia tudo. A ruiva o admirava, estava muito feliz por Claybourne e desejava o melhor para ele. E, acima de tudo, ela o amava.


			Eles eram iguais, então, os cinco. Todos eram frutos de uma vida nas ruas, sem dúvida. Ladrões, batedores de carteira, assassinos e só Deus sabia mais o que os unia. A descoberta deveria ter acabado com o interesse de Sterling pela dama. Em vez disso, ele se sentiu ainda mais fascinado.


			Ao ouvir passos leves e familiares, ele os contou mentalmente, virando-se para a irmã quando ficou óbvio que Catherine se dirigia a ele. O cabelo loiro estava preso, as bochechas tinham um leve rubor alegre pelo casamento e os olhos azuis brilhavam como as joias mais preciosas.


			— Fascinado por eles, é? — brincou ela.


			Foi então que Sterling percebeu que sua fixação não era apenas rude, mas também óbvia, embora pudesse apostar que os outros convidados também estavam analisando o grupo.


			Ele não deveria estar surpreso pela quantidade de nobres presentes. O casamento arranjado às pressas entre o “Conde Diabo” e Catherine Mabry era o assunto do momento em Londres. Os curiosos da elite lotaram a capelinha onde a cerimônia acontecera e agora estavam na casa de Claybourne. Até Marcus Langdon — que muitos acreditavam ser o verdadeiro herdeiro do título de Claybourne — estava presente. Parecia que ele havia aceitado seu destino como “aquele que nunca sucederia”. Sem dúvida, tudo era muito intrigante, e um escândalo estava a um sussurro de distância.


			— Sinto uma mera curiosidade, só isso — disse Sterling, vago. — Eles são diferentes do tipo de pessoa que costuma comparecer aos nossos eventos. A mulher… Ela estava com você no altar.


			— Frannie. Sim, ficamos muito próximas. Se tivesse se dado ao trabalho de participar do jantar comemorativo que organizamos ontem à noite, ou se tivesse chegado à igreja cedo o suficiente esta manhã, eu a teria apresentado.


			Ignorando a bronca, uma vez que ele não teria ficado confortável no jantar e a irmã não teria ficado confortável com sua participação, Sterling repetiu o nome em sua cabeça. Frannie. Ele presumira — ou talvez só torcia — que ela tivesse um nome um pouco mais exótico, mas “Frannie” parecia combinar mesmo assim.


			— Ela usa roupas bem simples.


			O vestido azul e sem graça que a ruiva usava parecia quase tão deslocado quanto ela. Ele a imaginou usando violeta ou vinho, apenas para a seda deslizar sobre sua pele e formar um montinho aos seus pés descalços.


			— Aprendi há pouco tempo a não julgar pelas aparências — afirmou Catherine.


			Sterling notou a censura no tom da irmã, pois ela sabia que ele julgava pessoas por sua aparência e posição social. O duque reconhecia apenas a elite; quanto a outros, só se a associação fosse absolutamente necessária. Nunca tivera motivos ou o desejo de se associar a antigos criminosos.


			— Eles a sustentam? — indagou Sterling.


			— Como assim?


			— Os cavalheiros ao redor dela. São parentes? Como ela ganha a vida?


			— Essas perguntas não são muito apropriadas.


			Ele encarou a irmã com intensidade.


			— Ela é amante de alguém, então?


			Embora não conseguisse imaginar Catherine se associando a uma mulher de moral questionável, muito menos chamando uma para sua festa de casamento, mas se Frannie era uma amiga de quando Claybourne ainda vivia nas ruas…


			Catherine riu.


			— Por que pensou isso? Ela é contadora no Salão do Dodger.


			Um nome educado para um lugar indecente. O clube de cavalheiros parecia até respeitável com um nome daquele, o que Sterling presumia ser o ponto.


			— Estranho.


			— Acho admirável. Nem toda mulher tem a sorte de ter um pai que a sustente.


			— Pode baixar a guarda, Catherine, eu não quis insultá-la. Mas você precisa admitir que mulheres em geral encontram trabalhos domésticos, e não em estabelecimentos fora de casa.


			A irmã tocou em seu braço.


			— Desculpe. Acho que sou um pouco protetora com os amigos de Claybourne. Foram eles que me ajudaram na sua ausência.


			Então a viagem de Sterling forçara Catherine a recorrer a delinquentes? Aquilo certamente teria dado muito prazer ao pai deles; mais uma razão para se decepcionar com seu herdeiro — a quem via como um vagabundo.


			Sterling era o primeiro a admitir que tivera uma vida indulgente, priorizando os próprios prazeres acima de tudo. Ele e o pai discutiam sobre as escolhas de Sterling, mas o antigo duque não conseguia entender como era não estar no controle de algo. Ele não conhecia o formigamento do corpo ao ser tomado pelo medo. Não entendia o que era olhar para o futuro e ver apenas um lugar escuro e solitário.


			— Deixe-me apresentar vocês — pediu Catherine radiante, como se percebesse que os pensamentos de Sterling começaram a percorrer caminhos sombrios.


			— Não é necessário.


			Ele não acreditava que os cavalheiros apreciariam sua aproximação ao território deles.


			— Você mudou, Sterling.


			— Você já disse isso. Todos nós mudamos, Catherine. Posso dizer o mesmo de você.


			— Não tanto quanto você. Acho que ficou muito cético.


			— Eu fiquei realista. Junte-se a seu marido para que eu possa fazer meu brinde e ir logo embora. — Um lampejo rápido de dor passou pelos olhos da irmã, tão azuis quanto os dele. Ele segurou a mão de Catherine antes que ela pudesse ir embora. — Perdão. Eu lhe desejo toda a felicidade que você merece, sabe disso. Fiquei longe por muito tempo e passei a maior parte dos dias ao ar livre, por isso não me sinto tão confortável confinado em uma sala lotada.


			E mover-se pelo labirinto de pessoas sem esbarrar em alguém havia se tornado uma tarefa tediosa. Se ele soubesse que Catherine e Claybourne convidariam tanta gente, teria se despedido na igreja.


			— É por isso que está perto da janela? Como se estivesse pronto para pular a qualquer momento?


			— Durante essa tempestade? — Sterling olhou rapidamente para a chuva que batia contra o vidro. As nuvens estavam tão escuras e pesadas que, embora fosse de manhã, quase parecia noite. E a noite se tornara sua inimiga. — O dia está horroroso.


			— Não acho nada horroroso. É o dia mais maravilhoso da minha vida.


			Sterling reconheceu que estava sendo rabugento e tentou incluir um pouco de arrependimento em seu tom, ao dizer com palavras sinceras:


			— Suspeito que será o primeiro de muitos dias maravilhosos para você.


			— Sei que não aprova que eu tenha escolhido Claybourne como marido, e que, como muitos, você o julga por um passado peculiar. Mas espero que, com o tempo, você o conheça como eu e aprecie as melhores qualidades dele.


			Isso dificilmente aconteceria, mas Sterling não tinha planos de deixar a irmã triste ao falar a verdade. Como se percebesse que ele não tinha a intenção de responder, Catherine continuou:


			— Suponho que tentará encontrar uma esposa agora que voltou de sua viagem pelo mundo.


			— Em algum momento, sim. Por ora, estamos de luto. Não esperava que esse casamento fosse tão luxuoso.


			— Não é nem um pouco luxuoso. Só temos um pouco mais de convidados do que o apropriado, mas eles facilitarão o caminho de Claybourne pela sociedade depois de anos correndo pelas beiradas. Além disso, homens nunca precisam seguir as restrições do luto como as mulheres. Você poderia ir a um baile hoje à noite e ninguém reprovaria.


			— Ah, o poder que vem com o ducado…


			— Você pensou em alguém enquanto estava fora? — indagou Catherine.


			— Já está brincando de casamenteira? Você deveria estar planejando sua viagem de lua de mel.


			— Não, temos alguns assuntos para tratar em Londres.


			— Ainda assim, suspeito que seu marido espera ter sua completa atenção por um tempo. Sou perfeitamente capaz de conseguir uma esposa sem incomodar você.


			— Não seria incômodo algum — afirmou Catherine, e apertou o braço dele. — Senti sua falta, Sterling. Estou mesmo muito feliz por você estar de volta. Agora, se me der licença, vou me juntar a Claybourne para que você possa fazer o seu brinde.


			Enquanto a irmã se afastava, Sterling sentiu uma pontada de culpa, mas reprimiu a emoção desconfortável. Ele queria estar em qualquer lugar que não fosse aquela sala. Esvaziando a taça de champanhe em um só gole, chamou um valete e pegou outra taça. Será que aquela festa não teria fim?


			Catherine se aproximou do marido, que a olhou com óbvia adoração. E por que Claybourne não a adoraria? Ela era filha de um duque, sua linhagem era a melhor que a aristocracia britânica tinha a oferecer. Além disso, entendia seu lugar no mundo e se encaixava bem nele. Sterling não podia mais dizer o mesmo de si. A necessidade de fugir o percorreu, e ele perdeu a paciência. Deu leves batidinhas no vidro e os murmúrios na sala se aquietaram. Ele ergueu a taça.


			— Para minha irmã, Catherine, a nova condessa de Claybourne, e seu muito afortunado marido. Que o sol sempre brilhe para você, minha querida, mesmo nos dias mais escuros.


			Sterling virou a champanhe no momento em que uma rodada de aplausos ecoou pela sala. Claybourne e Catherine também beberam de suas taças e deram um beijo casto. As pessoas riram, aplaudiram novamente e ofereceram votos de felicidades.


			Ele pegou outra taça de champanhe. Talvez, se bebesse o suficiente, conseguiria afogar a dor de saber que nunca teria o que os recém-casados possuíam: amor verdadeiro e felicidade.


			[image: ]


			Ele era o homem mais perigoso da sala.


			Frannie Darling percebeu que estava dando importância demais ao indivíduo parado ao lado da janela, apesar de estar cercada por homens que não tinham problemas em infringir a lei para atingir seus objetivos. Mas, embora seus amigos fossem perigosos para todos, exceto ela, aquele homem era perigoso apenas para ela.


			Ela sabia disso assim como sabia identificar quais bolsos seriam mais frutíferos antes mesmo de colocar a mão dentro deles. Sabia disso assim como sabia que uma coluna de números havia sido preenchida incorretamente antes mesmo de começar a soma. Sabia disso assim como sabia que, dentro daquela sala cheia de pessoas, havia apenas três com quem realmente se sentia à vontade: Jack, Jim e Bill.


			Frannie descobrira havia pouco tempo que Luke duvidava ser o legítimo conde de Claybourne, mas circunstâncias recentes o convenceram da verdade e ele não questionou mais sua herança ao título. Luke se movia com confiança pelo cômodo, confortável com a própria história, sem mais temer que estivesse vivendo a vida de outra pessoa.


			Já Frannie não se sentia tão à vontade. Aquele não era o seu mundo. Era tão inacreditavelmente grande, tão inacreditavelmente importante, que o mundinho dela era ínfimo em comparação. Mas ela estava contente com o que tinha. Talvez fosse o desconforto dela com o ambiente que a fez notar o homem parado ao lado da janela, parecendo querer escapar de toda aquela pomposidade tanto quanto ela. Frannie sabia quem ele era. O irmão de Catherine. O novo duque de Greystone.


			Em alguns momentos, teve a impressão de que ele a observava, e tentou espiá-lo de volta. Ele tinha a pele bronzeada, como se adorasse ficar ao ar livre. Seu cabelo, de um tom loiro escuro, estava penteado para a ocasião e sem um único fio fora do lugar, mas Frannie conseguia imaginá-lo esvoaçante enquanto o homem deslizava pelas mesmas rotas que Marco Polo poderia ter explorado. Greystone era um aventureiro, um homem que não conhecia o medo. Quando outros falaram com ele mais cedo, sua postura refletira educação, talvez tolerância, mas também impaciência — como se ele desejasse muito estar em uma nova jornada em busca de algo mais emocionante.


			— Acha que eles serão felizes? — perguntou Jack, que lhe oferecia outra taça de champanhe, forçando-a a desviar o olhar do homem fascinante.


			Greystone claramente chamava a atenção e, como regra geral, ela preferia o pequeno e o mundano.


			Jim e Bill estavam por perto, quase a sufocando, como se pudessem protegê-la de seu próprio desconforto com a grandeza da elite.


			— Tenho certeza disso — afirmou Frannie. — Catherine é boa para o Luke.


			— O que acha do irmão dela?


			Que ele é tão poderoso quanto a tempestade lá fora. Que em seus braços uma mulher descobriria um prazer inimaginável. Frannie sentiu uma onda de calor, por isso lambeu os lábios e respondeu uma mentirinha:


			— Não sei dizer.


			— Ele está nos observando — comentou Jim.


			— Muitos dos convidados estão nos observando — resmungou Bill.


			— E os bolsos deles… — acrescentou Jack. — Estou tentado a andar por aí e pegar algumas coisas.


			Frannie fez careta para Jack. O avô de Luke os havia tirado das margens da sociedade, mas não fora capaz de tirar velhos hábitos deles. Não por completo.


			— Não faça nada que vá fazer o Luke passar vergonha. Ele finalmente está sendo aceito pela nobreza. Foi até um pouco rebelde da parte dele nos convidar — afirmou Frannie.


			Os órfãos de sua juventude, pensou ela, embora soubesse que Luke nunca os abandonaria. O passado compartilhado formava um vínculo inquebrável.


			— Ainda cuidando dele? — perguntou Jack.


			— Assim como cuido de todos vocês. — Ela sorriu. — E vocês cuidam de mim.


			Embora houvesse momentos em que eles cuidavam dela até demais, um pouco superprotetores. Frannie os amava muito, porém às vezes queria mais, algo que não conseguia explicar. Talvez por isso tenha sentido uma vontade repentina de ser rebelde. Encarando o cavalheiro perto da janela, afirmou:


			— Acho que vou me apresentar.


			— Ele é um maldito duque — lembrou Jack.


			— Sim, sei bem disso — resmungou ela antes de devolver a taça para ele, respirar fundo e atravessar a sala.


			Em geral, Frannie evitava pessoas com títulos, porque eles a faziam se lembrar, de um modo desconfortável, de suas origens humildes. Mas algo naquele homem chamava sua atenção, a fazia desejar um momento de imprudência. Ela havia se esforçado tanto para se isolar de qualquer coisa que pudesse lhe machucar, e tudo o que conseguiu foi uma vida incrivelmente chata. Nada nele parecia chato.


			Frannie sentiu o peso de olhares quando outros convidados notaram sua intenção. Como nunca gostou muito desse escrutínio, deveria ter ficado incomodada com o interesse crescente por ela, mas o homem escolheu aquele momento para encará-la. O olhar dele era como uma carícia suave, e ela quase tropeçou. Os rapazes de Feagan nunca a fitaram com desejo ardente, e talvez fosse por isso que Greystone era tão perigoso para ela. Com apenas um olhar, ele a fez sentir como se tivesse se transformado de alguém desajeitada em uma mulher atraente com o poder de seduzir um homem para um encontro pecaminoso.


			Mais surpreendente ainda era a atração que sentia por ele. Ela nunca conhecera um homem que lhe despertasse paixão, que a fizesse ansiar por beijos ou carícias.


			Lutando contra o desejo de dar meia-volta e retornar ao seu porto seguro, Frannie parou diante dele. Greystone tinha olhos azuis como a safira de um colar que ela roubara de uma mulher presunçosa uma vez. Feagan ficou tão encantado com o espólio que comprou um morango para Frannie. Nunca mais comera morangos sem pensar neles como uma recompensa por um comportamento indevido. Uma noite com Greystone resultaria em uma tigela inteira de morangos deliciosos.


			— Acho que não fomos devidamente apresentados. Sou Frannie Darling.


			— A contadora do Dodger.


			Frannie percebeu que arregalou os olhos com a resposta dele. Era raro visitar o salão de jogos. Seu escritório ficava em uma área acessível apenas por aqueles que possuíam uma chave específica.


			— Acho que me lembro de você ser um membro.


			— E acho que me lembro de seus amigos… — Ele gesticulou com a cabeça para onde Jack, Jim e Bill esperavam ansiosamente pelo retorno dela — … serem todos ladrões.


			A decepção a atingiu ao notar que ele era um daqueles. Alguém que não acreditava que uma pessoa poderia subir na vida e alguém que se parecia com aqueles que tornaram a vida dela um inferno no período em que morou com Claybourne. Frannie deveria ter dado as costas a Greystone pela mesquinhez de suas palavras, mas algo a fez ficar. Talvez quisesse dar a ele a oportunidade de se redimir.


			— Como é habitual que o café da manhã do casamento seja realizado na casa da família da noiva, devo presumir que não aprovou a lista de convidados?


			— Você pode presumir o que quiser, mas eu valorizo minha propriedade e prefiro não ter hóspedes de dedos leves por perto.


			— Entendo…


			Frannie era uma excelente juíza de caráter, mas não tinha a sensação de que o dele estava sendo revelado por inteiro. Os atores mais convincentes do mundo eram pedintes. Com uma expressão treinada, eles conquistavam um coração, ganhavam solidariedade e faziam com que uma pessoa doasse sua última moeda. Greystone, ao que parecia, estava atuando de uma maneira que não lhe renderia nenhum ato gentil. Qual seria o objetivo dele?


			O duque olhou para os convidados.


			— Ele vai fazê-la feliz?


			— Luke?


			— Claybourne.


			Frannie lhe deu crédito por reconhecer Luke pelo título. Era algo, pelo menos. E era óbvio que ele se importava com a irmã.


			— Muitíssimo.


			Ele assentiu com brusquidão.


			— Então isso é tudo o que importa. Se me der licença…


			O homem estava a três passos de distância quando ela o chamou:


			— Sua Graça.


			Greystone se virou para ela, e Frannie abriu um sorriso malicioso, sem saber por que estava determinada a irritá-lo. Ele simplesmente parecia ser um homem que precisava ser irritado. Além disso, ela não deixaria o insulto aos amigos passar em branco, e tinha seu próprio argumento: não eram os únicos ladrões presentes. Ela ergueu a mão, balançando a corrente pesada de um relógio de bolso de ouro.


			— Você esqueceu seu relógio.


			O duque olhou para o próprio colete, deu um tapinha nele como se estivesse vendo coisas, então lentamente ergueu o olhar de volta para ela. Com um brilho ameaçador nos olhos, Greystone estendeu a mão. Frannie deixou o relógio escorregar para a palma dele, mas, antes que pudesse afastar sua mão enluvada, ele fechou os dedos fortes e se inclinou para perto.


			— Cuidado, srta. Darling — alertou, com uma voz rouca que a deixou arrepiada. — Fiquei longe por um bom tempo e não sou mais tão civilizado quanto era.


			Aquela característica dele se tornou tão aparente que fez o coração de Frannie disparar e suas pernas enfraquecerem. Ele a olhava como se estivesse pensando em devorá-la.


			Com uma reverência abrupta, Greystone a soltou, deu meia-volta e partiu. Ela o observou desaparecer pela porta, obviamente indo embora da recepção. Era incrível a rapidez com que o jogo virara e ela perdera a vantagem. Frannie sem dúvida não esperava ficar sem fôlego com o encontro, embora estivesse incomodada com mais que isso. Ela sentira uma atração desconhecida e poderosa que a fizera desejar que Greystone não fosse embora.
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			Sterling queria sair correndo da sala, mas manteve um ritmo consciente, concentrando-se enquanto contornava as pessoas para não esbarrar em ninguém. Sair não foi tão difícil quanto imaginou que seria. Talvez porque sua expressão, seja lá qual fosse, estivesse fazendo as pessoas abrirem caminho, em vez de tentar conversar com ele.


			Sabia que seu comportamento com a srta. Darling tinha sido abominável, mas não estava preparado para sua reação à proximidade dela. Frannie Darling definitivamente não tinha a voz de um anjo. Era do tipo que acendia paixões dentro de um quarto. Sensual, aveludada e um pouco ofegante, como se eles já tivessem compartilhado prazeres e ela estivesse ansiosa por outro encontro.


			E os olhos dela… Sterling quase gemeu ao se lembrar. Eram de um verde magnífico, mas eram ainda mais fascinantes pelo que não continham. Não havia inocência neles. Nenhuma. A vida a havia amadurecido. Frannie Darling era diferente de qualquer uma das mulheres que ele conhecia. Ela vira coisas — e provavelmente fizera coisas — que fariam outras damas desmaiarem.


			Sterling não tinha o hábito de perder o controle, mas sabia que, se não se afastasse, provavelmente a tomaria nos braços — não importava quem estivesse por perto.


			E então, a meliante roubara seu relógio sem que Sterling sentisse um dedo sequer. Maldição! Ele queria sentir o toque dela e, à medida que se afastava da sala, o desejo só crescia.
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			O encontro com Greystone deixou Frannie inquieta. Os meninos de Feagan — embora fossem homens crescidos, sempre pensaria neles assim — sabiam que não deveriam enchê-la de perguntas, mas ela precisava de um tempo sozinha para recuperar a compostura. Em geral, daria uma voltinha pelo jardim, mas a chuva forte impossibilitava o passeio. Portanto, a enorme residência de Claybourne teria que servir. Como os criados a conheciam, era improvável que se opusessem a sua visitação pelos corredores e cômodos proibidos aos convidados. Desde que se mudara da mansão, Frannie raramente a visitava. E, embora não se sentisse confortável na casa, um cômodo específico sempre lhe trazia boas lembranças.


			Sem hesitar, Frannie abriu a porta da imensa biblioteca e entrou. Fechando os olhos por um momento, ela inalou o maravilhoso aroma daquelas estantes repletas de livros, um aroma que seus livros-caixa nunca chegavam a ter. Depois de fechar a porta para garantir sua privacidade, abriu caminho entre as várias poltronas e mesinhas que compunham as áreas de estar individuais e acompanhou a parede forrada de prateleiras, passando os dedos pelas lombadas dos muitos volumes que o antigo conde havia colecionado ao longo dos anos. Ele fora um leitor voraz e a apresentara às obras de Jane Austen, Charles Dickens e muitos outros. Dentro daquela sala, Frannie viajara pelo mundo.


			Isso a lembrou de Greystone. Graças a Catherine, sabia que ele havia explorado o mundo e as muitas maravilhas que tinha a oferecer. Frannie não conseguia nem imaginar quanta coragem era necessária para pisar em um navio, navegar pela vastidão do oceano e confiar que chegaria ao destino esperado. O que Greystone fizera para se tornar menos civilizado? E por que, mesmo agora, não conseguia parar de pensar nele? A insensibilidade do duque deveria ter acabado com qualquer interesse que Frannie pudesse ter nele, mas, em vez disso, ela se pegou pensando no que aquele homem temia, pois certamente tinha medo de alguma coisa.


			Quando Greystone percebeu que ela havia pegado seu relógio, o medo lampejou por um instante nas profundezas azuis antes de se tornarem hostis. Frannie conhecera muitas almas assustadas em seu mundo, inclusive a própria. Entenderia se ele tivesse reagido com raiva, mas por que o incomodara descobrir que Frannie o roubara sem que ele visse? Ou será que ela estava interpretando mal a situação? Ele não era um livro, afinal…


			Frannie se repreendeu por afanar o relógio de bolso do duque. Ela já havia superado suas origens. Era irritante que Greystone tivesse trazido tudo à tona. Por que sentira a necessidade de provar que também era uma ladra muito habilidosa? Por que se importava com a opinião dele sobre seus amigos ou sobre ela mesma?


			Greystone era rude, arrogante e representava tudo o que Frannie desprezava sobre a aristocracia. Até o avô de Luke, apesar de sua generosidade, havia menosprezado aqueles que o neto considerava amigos. Ainda assim, de vez em quando, Frannie se lembrava do velhote com carinho.


			Ela foi até a mesa e se sentou. Passando a mão sobre a madeira fina e polida, lembrou-se de como o avô de Luke parecera imponente sentado ali. Até o dia em que descobriu a fraqueza dele por balinhas de limão. Foi então que ele se tornou humano aos olhos de Frannie, ainda mais depois de compartilhar algumas balinhas com ela. Ela abriu a gaveta onde ele guardava os doces.


			— Planejando outro roubo?


			Frannie soltou um gritinho e levou a mão ao peito, sentindo o coração bater forte enquanto se virava na cadeira para encarar seu acusador.


			Com os braços cruzados, Greystone estava encostado na parede no canto escuro, evitando a pouca luz do dia que adentrava pela janela. Um trovão irrompeu e a chuva se intensificou. Frannie não sabia como não o notara antes, já que ele parecia encher a sala com sua presença.


			— Você me assustou, Sua Graça.


			Ela sempre achou que Luke e Jack tinham uma presença dominante, mas a deles não era nada comparada à do duque de Greystone. Ele não era um homem acostumado a ouvir “não”, e a atração que ela sentiu no salão voltou com força. Frannie se recusou a ceder. Não permitiria que o homem zombasse dela nem de seus amigos. Ainda assim, não era infantil o suficiente para fugir. Engoliu em seco, determinada a se manter firme.


			— Ele escondia doces aqui — explicou Frannie, em resposta ao silêncio cada vez maior. Greystone apenas a encarava. — O conde anterior. Avô do Luke.


			Ele continuou quieto. Frannie fechou a gaveta e se levantou da cadeira, recusando-se a ser intimidada. Com o coração trovejando quase tão alto quanto a tempestade, ela caminhou até a janela e olhou para o céu cinzento.


			— Eu morei aqui. O velhote sentava naquela poltrona ali… — apontou para um assento verde-escuro perto da janela — … e me fazia ler para ele todas as tardes. Sempre achei estranho que, quando criança, morei com um homem que tenho certeza de que já matou alguém, mas nunca tive medo dele. Já o velhote me apavorava.


			— Por quê?


			Ah, finalmente ele decidiu falar. Frannie o encarou, surpresa ao descobrir que estavam muito mais próximos do que havia percebido, e suspeitou que a indagação fora apenas um jeito de impedi-la de sair. Por que o fato de que ele querer sua companhia a deixava tão animada?


			— Porque ele era muito… grande. — Frannie balançou a cabeça, frustrada por sua incapacidade de descrever o avô de Luke. Ela era muito mais habilidosa com números do que com palavras. — Não fisicamente, é claro. Ele era alto, como Luke, mas mais ossudo e um pouco curvado por conta da velhice. Mesmo assim, tinha uma presença colossal. Tudo nele era incrivelmente grandioso. As casas em que morava, aqui e no campo. A carruagem em que viajava. Às vezes, ele me levava para passear por Londres quando precisava visitar alguém, e o tratamento com que era recebido me garantia que ele era um homem realmente muito poderoso. Muito parecido com você, Sua Graça.


			— E homens poderosos assustam você?


			— Eles me deixam receosa, mas não sou mais uma criança intimidada. Ouso dizer que, com a idade, deixamos de nos importar muito com o que os outros pensam.


			Greystone deu um meio-sorriso e Frannie sentiu um desejo insano e repentino de fazê-lo sorrir por completo, mesmo temendo que ele tivesse percebido a mentira em suas palavras. Era inegável que a opinião da aristocracia sobre ela e seus amigos machucava. Cada um deles, à sua maneira, fazia o bem para pessoas menos afortunadas, e todos eram ferozmente leais. Morreriam um pelo outro. Era cansativo que os outros sempre esperassem o pior deles, ignorando tudo de bom que havia ali.


			— Você diz isso como se fosse uma anciã — comentou ele.


			— Estou perto de fazer 30 anos.


			Por que se sentira obrigada a revelar sua idade? Talvez para garantir que Greystone soubesse que não estava lidando com uma jovem inocente, mas sim com uma mulher segura de si — pelo menos até se aproximar dele. Naquele exato momento, Frannie não sabia se queria que ele ficasse e a puxasse para mais perto ou fosse embora antes que a situação saísse ainda mais do controle. Com Greystone, não existia controle nenhum. Ela queria bagunçar o cabelo dele, expor o lado incivilizado que ele mencionara mais cedo.


			— Muito velha para não estar casada e com filhos ao redor da saia — disse ele.


			— Ah, mas eu tenho filhos — retrucou Frannie, notando a condenação naqueles olhos azuis. Era irritante como ele sempre pensava o pior. Quase decidiu não se explicar, mas se sentiu compelida a isso. Por um lado, queria que Greystone pensasse o pior dela, mas, por outro, queria que ele a achasse digna de… algo que ela não conseguia explicar. — Eu acolho órfãos. Ou acolherei, assim que meu orfanato estiver pronto.


			— Ah, uma revolucionária…


			— Você parece não aprovar. Não acredita em boas ações, Sua Graça?


			— Elas têm o seu mérito. Mas trabalhar com órfãos parece um desperdício para uma mulher tão linda quanto você.


			Frannie sentiu um calor tomar seu corpo, dos pés às bochechas, com o comentário. Ela sempre se considerara um pouco sem graça, ou talvez fosse apenas porque queria ser sem graça. Não queria chamar a atenção dos homens, então se esforçava muito para não ficar atraente. Até o vestido que usava naquela noite, uma ocasião tão especial como um casamento, fora pensado para não ser chamativo. Ainda assim, de alguma forma, conseguira chamar a atenção de um homem especial.


			— Não sei se fui insultada ou elogiada.


			— Elogiada, eu garanto. Receio que nossa apresentação tenha sido um pouco infeliz. Vim para cá em busca de tranquilidade para pensar na melhor forma de me redimir. Não costumo ser tão… hostil. — Ele olhou pela janela. — O cavalheiro com quem você estava falando mais cedo, de paletó marrom, quem é ele?


			Frannie ficou surpresa com a mudança abrupta de assunto e com a pergunta.


			— James Swindler. É inspetor da Scotland Yard.


			Por um breve momento, ela poderia ter jurado que Greystone contraiu a boca como se estivesse segurando um sorriso.


			— Eu não perguntei sobre a ocupação dele, mas sim o que ele é para você.


			Ah. Que jeito estranho de perguntar. O que Jim poderia ser além do que era?


			— Um amigo. Gostaria que eu apresentasse vocês?


			Greystone deixou uma risada escapar antes de contrair os lábios de novo e fazer que não com a cabeça.


			— Não, está tudo bem. Ele só parecia protetor com você.


			— Todos são.


			— Todos, quem?


			— Os meninos de Feagan.


			— E Feagan é…


			— O homem que nos acolheu.


			— Aquele que lhes ensinou a roubar?


			— Entre outras coisas.


			— Você foi uma aluna muito hábil, srta. Darling. Eu nem percebi seu toque. O problema é que eu gostaria muito de senti-lo.


			Bem devagar, ele voltou a observá-la. As palavras eram um convite e uma promessa. Como ela deveria responder? Deveria admitir que também gostaria de sentir o toque dele? Desde que perdera a inocência, aos 12 anos, Frannie não tivera interesse sexual por homem algum. Não que tivesse medo deles. Convivera o suficiente com os rapazes de Feagan para saber que nem todos eram brutos. Mas, ainda assim, nunca sentira atração por um homem, e nunca quisera seduzir um. Jamais sentira aquele frio na barriga ao olhar para alguém, nem ficara com o coração acelerado com a presença de uma pessoa, nem perdera o fôlego ao encarar seus olhos ou estudar sua boca.


			— Sem resposta? Não vai nem mesmo dizer que não está curiosa sobre o meu toque? — perguntou ele.


			— Não sou habilidosa em joguinhos de flerte.


			Por que se sentira compelida a revelar esse pequeno detalhe sobre si mesma? Ela sempre fora firme como os meninos quando se tratava de roubar ou planejar uma armadilha para extorquir alguém. Eles costumavam pedir a opinião dela sobre suas artimanhas. Mas era tudo muito distante do que estava acontecendo ali. Naquela biblioteca, era como se fosse uma exploradora iniciante, abrindo caminho por um território desconhecido.


			— Não é um joguinho, srta. Darling — afirmou Greystone em uma voz baixa que reverberou seu corpo e pousou perto de seu coração.


			— E por toque, você quer dizer…


			— Apenas um toque.


			Frannie, que estava sempre tão ciente de seu entorno, das pessoas ao seu redor, julgando quando era melhor roubar, quando fugir, de alguma forma não percebeu que ele se aproximara, que seus olhos azuis ardiam de desejo. Com o mais suave dos toques, Greystone deslizou os dedos pelo rosto dela, da têmpora à bochecha e até o queixo.


			— Tão suave — sussurrou o duque ao acariciar o lábio inferior dela com o polegar. O olhar dele seguia o movimento dos dedos, como se nunca tivesse visto nada tão fascinante, como se ela fosse uma criatura rara. — Os cavalheiros que estavam perto de você na sala de estar… Algum deles é seu amante?


			— Não!


			Ela ficou tão insultada com a insinuação que teria recuado se o carinho lento dele, logo abaixo de sua boca, não a mantivesse em um cativeiro tão eficaz quanto grades de ferro.


			— Você tem um amante?


			— Não sei por que isso seria da sua conta…


			— Tem? — insistiu ele, deixando claro que não ficaria sem uma resposta.


			— Não.


			— Ótimo.


			Greystone não tirou os olhos azuis ardentes dela. Na verdade, o fogo dentro deles se intensificou tanto que a queimou. De repente, era como se Frannie estivesse derretendo. Sentiu uma vontade ridícula de abrir alguns botões, de deixá-lo soprar o hálito fresco em sua pele.


			— “Ótimo” por quê? — indagou ela, mal reconhecendo a própria voz. Soava muito sensual.


			— Porque eu gostaria muito de beijá-la, srta. Darling, e, ao contrário de você, não tenho o hábito de pegar o que pertence a outra pessoa.


			O duque traçou a bochecha de novo, embalando o queixo com a palma da mão, e moveu-se devagar em direção a ela, como se estivesse lhe dando tempo para recuar ou uma oportunidade de se opor. Frannie não fez nenhum dos dois. Em vez disso, inclinou-se para a frente e fechou os olhos. Então, ele a beijou.


			Frannie já havia sido beijada à força e, anos depois, com delicadeza, mas um homem nunca abrira seus lábios de forma tão gentil e determinada para que pudesse prová-la. E ela nunca quis obedecer com tanto gosto. Greystone tinha gosto de champanhe, rico e saboroso. Tinha gosto de desejo.


			Ele a envolveu com um dos braços e a puxou para ele. Como mulher, ela nunca estivera tão perto de um homem. Nunca apertara os seios em um peito sólido. Nunca inalara um perfume masculino de forma tão profunda a ponto de se sentir envolta por ele. Nunca sentira a língua talentosa de um homem brincando com a sua. E certamente nunca colocara a própria língua na boca de um homem querendo prová-lo por completo. De repente, queria tudo o que nunca imaginou experimentar com um desespero que deveria tê-la assustado.


			Mas Greystone não a assustava. Ele a incentivava a abraçá-lo pelo pescoço e se levantar na ponta dos pés para facilitar o acesso ao que ela tanto desejava. Com um gemido baixo, ele mudou o ângulo e aprofundou o beijo, explorando cada curva dos lábios dela. Frannie sentiu o corpo pegar fogo e uma fraqueza estonteante, como se pudesse derreter nas mãos dele. Será que aquilo era paixão? Aquela sensação de que os dois poderiam facilmente se tornar um só?


			Greystone recuou um pouco e ela encarou o azul profundo de seus olhos.


			— Já que você não tem um amante, srta. Darling, gostaria de oferecer meus serviços. Como acabamos de provar, somos muito compatíveis.
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